
¦» —mm^ ¦• lfca"
'•¦', ' '' 'V '¦':-l''-V'~'-i;'-Vi

-3 ¦••) ':

&*..- *¦¦¦¦¦ 7.\\

A««lgn»tarn«

Um anno.
Seis mezos
Três "

14,000
7,000
4 000

RcdAcçAo e ottl«iuns

Rua Senador Alencar n. 14
» Formosa n. 41

POLÍTICO, COMMERCIAL E NOTICIOSO
F-u.lolicacLo pela "Empresa T37-pcg:xapl^ica Cearense LI.

Anno I Num. 40
ESTADO DO CE&RA'-BRAS1L

Fortaleza, Segunda-feira, 30 de Maio de 1904.

DIKIX IOK

f alisrairo Cavalaanü

Publicações
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Pagihií W 000
Móiã dita .... 2ÕSO0O
Quarto do dita. . . iõ 000
Por linha nas colürrinas

ediloriaes .... 300»
No Manual 100 rs.

Avisos
Advogados

<P Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, tem
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

TELEGRAMMA
Pitombeira (via Sobral), 30.

Organisado directorio revisio-
nista, adherimos manifesto pu-
blicado Unitário.

Zeferino Alves dos Santos e
Ângelo Gomes Leorne.

J01ALJÜ CIARA'
Fortaleza, 30 de Maio de i9o4

. . !
! deroso e forte, unido e disciplina»
! do, esquecendo interesses, já deu

o exemplo de amor á lei, resis-
tindo ao pagamento de impostos
illegaea e exorbitantes. O Ceará,
votada a lei e sanccionacla, deve
seguir o exemplo, mostrando que
é digno e capaz de ser o defensor
das classes opprimidas.

Pela lei e pelo amor á nos-
sa terra e aos cearenses, não ces-
saremos de pugnar e a nossa voz
não emmudecerá, em quanto não
assistirmos"^ capitulação de todos
os inimigos do regimen republi-
cano, do progresso moral e ma-
terial de nossa Pátria.

pòclrèce encharcado lv'este immen-' gía de seu espirito liberto contra ò
so atascadeiro moral, em cujo nèfando e torpe feudalismo accio-
meio rebalsam-se todos os senti-i lystá em nome da liberdade re-
mentos. publicana, apostolada pelos vultos

A republica que tanto anhella- evangelisadores de João Brigido
| va-mos e se no's apresentava co-! e Waldemiro Cavalcanti.

j mo uma redempção politica ca- Coma serenidade dos marty-
| paz de livrar-nos«do captlveiro mo- res e com a fé inabalável dos
narchico, hoje se transformou, crentes, balbuciando o credo re-
n'um torpe feudalismo e partida- \ demptor do novo evangelho po-
rismo asphixiador dos regulos o j litico, affronta a cólera dos regu-
ligarchas. , los expondo a cabeça á gula san-

Deturparam todos preceitos j guinaria das cimitarras fraticidas.
políticos e prostituíram todos prin

)\ jmpreasa
e os militares

«Tudo se desmantela
em rim systema político,
onde as palavras e as
coisas se contradizem.»

Dapoleão l

W. Cavalcanti.

Imposto lèmiàm
Contra o voto dos actuaes re-

presentantes do ;'Ceará, votou o
Congresso Nacional a extineção
dos impostos interestaduaes, de-
vendo, dentro em pouco, estar
transformada em lei com a san-
cção do poder executivo federal.

Polvo insaciável, o systema tri-
butario dos Estados esgotara
toda seiva da actividade nacio-
nal e as classes consumidoras,
sobre as quaes pesavam jos arro-
chos da canga exhaustiva, vão têr
um pequeno allivio para os seus
grandes soffrimentos.

A lei da extineção dos impôs-
tos interestaduaes, como foi con-
cabida e votada pelo Congresso
Nacional, não deixa ensanchas á
chicana legislativa dos Estados; e
oCommercio d'esta praça, aclian
tando serviço, deve estar esclare-
cido para não ser ludibriado pe-
los criminosos fazedores de leis
do Ceará.

A sua iniciativa, apoiada pe-
Ias classes consumidoras e pro-
duetoras, deve ser de combate e
resistência a qualquer tentativa
cie desobediência á lei, manifes-
tada pelos oligárchas da terra.

Ao; lado do commercio, das
classes opprimidas, estará o Jor
nal e o povo cearense, victima
indefesa desse regimen de expo-
liaçõej e aventuras.

Nào pagar—deve ser o grito de
todos, quando o sophisma vier
obscurecer a authentica interpre-
tação que á constituição acaba
de dar o Congresso Nacional,
votando alei da extineção dos
impostos interestaduaes.

A lei pede defensores e este-
jamos prevenidos, porque a oli-
garchia do Ceará contra ella já
se manifestou pelos órgãos de
seus representantes nas duas ca-
sas do Congresso.

O Commercio da Bahia, po-

êQ0:QQQ\000
LOTERIA DE S. JOÃO

Granfle Loteria ia Capital Fefleral
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
Extracção—18 ^MÍ\o
Viuva Ernesto Vidal

PARTIDÁRIOS BA PATBIA

cipios democráticos que a nova
phase politica promettia trazei ao
povo brazileiro e assim os pseu

E' necessário, pois, que ponha
mos um obstáculo a este mal ter-
rivel que nos invade e nos ani-
quilla, villipendiando a nossa pa-

l—_ 
 _  - 

„___, t

dos republicanos fundaram as suas tria, para que em vez d'uma re-

pro-patria
A politica estreita e mesquinha

das oligarchias assemelha-se ao
celebre bando dos cysnes do Ta-
misa, que, fazendo duma das mar
o-ens cio bello rio britânico pro-
priedade exclusivamente sua, com
batem ferozmente, afugentam to-
dos os outros que por ali appa-
reçam, extranhos á sua grey.

Assim os oligárchas revestidos
d'um exclusivismo despotico, fa-
zem de cada estado da União pro-
priedade sua e tyrannicamente
combatem e eliminam todos os e-
lementos politicos que não com-
mungam as mesmas ideas doen-
tias e que não se curvam ante a

grandesa absoluta de seu poder
im mortal.

Todos os dias vemos o corte-

jo immenso de escândalos que
desfila serenamente ante a sere-
nidade criminosa dos Neros me-
diocres que infelicitam os estados,

quedando-se indifferentes á sorte
do povo ppprimidò e, tratando
exclusivamente de interesses pes-
soaes patrocinados pelas grandes
infâmias políticas.

Os governos vão dia a dia ca-
vando o vasto túmulo de nossos
direitos e de nossas esperanças
sem sentirão menos o espectro
do remorso pertubar-lhes a paz
criminosa, impassíveis e irônicos
como os coveiros do Hamlet.

Vemos renascer hoje o velho
regimen feudal, asphixiando tudo,
estrangulando a voz dalma po-
pular que fraqueja e agonisa suf-
focada pelo despotismo dos máos.

A actual orientação politica vae
envenenando todo o organismo
nacional quepouco a pouco a-

satrapias que são immensas ulce
ras que corroem e anniquillam o
organismo político.

Assim vemos substituírem o di •
reito pela força, a liberdade pela
coacção, ò brio pelo impudor, a
lealdade pela perfídia, a altivez
pelo servilismo e o caracter pe-
Ias torpesas.

E, amalgamando todos esses
elementos sórdidos e apodrecidos,
formaram o seu immenso pedes-
tal que ha de desabar breve e
fatalmente, por que não tem a ri-
geza granitica dos bons princi-
pios e não se assenta na lei nem
no patriotismo, sim na lama e nas
insidias.

E assim vão as nefandas oligar-
chias sevandijando o organismo
nacional, depauperando todas as
forças desta pobre nacionalidade
que, extenuada, marcha a passos
largos para o supremo calvário
das. agonias supremas, emquanto
o bando carniceiro dos governos
corveja sinistramente farejando-
lhe o corpo á espera que exale o !
ultimo suspiro para que na fome
voraz possa satanicamente desfi-
brar-lhe todo organismo.

E' necessário que nós que não
tomamos e nem queremos tomar

parte neste macabro e infernal
festim, livremos e arrebatemos das
o-arras destes abutres politicos a

pátria exangue e alimentemol a
com o nosso sangue á semelhan-
ça dos pelicanos que rasgam o

peito para alimentar os filhos mo-
ribundos.

Sim; é preciso combatermos es-
ta formidável hydrâ que se nos
apresenta com vinte e uma cabe
ças.

Convém seguirmos o exemplo
do heróico povo da legendária

pátria de Alencar e de Caminha,

que apesar de flagellado pela co-
lera implacável dos ceos e pela ne-
fasta oligarchia dos Acciolys
dá hoje um alto exemplo de
civismo e de amor pátrio com

publica prostituída pelos oligar-
chás, possamos ter uma pátria li-
vre e uma politica sã e fecunda.

Oarlos fêontes.

Do Jornal de Debates de Ma-
ceio.

Vncciimção

O nosso collega sr. Rodolpho The-
oplúlo, retirando-se temporariamente
desta capital deixa encarregado do
serviço de vaccinação o illustre clinico
João da Rocha Moreira, que yaccinará
todos os dias de 11 horas da manhã
a i hora da tarde na Pharmacia Theo-
dorico.

wtvioiuv ~ ~~  a - 
Movimento aqui intervieram y.igari

batendo estoicamente em prol das j Quintino, coronéis Romão Eufino, d
1'1 1 __ . r-. »-V D 4-H. t~l *-• j-v r. fr- f\ •« C3 . . 1 ,—« • .-. . .• ,-v «J n k« i." A »» »"V r"V a-]n li in,il\ li A I li Tliberdades de sua pátria pôster
gada e em nome de seus direitos
conspurcados.

O homerico povo nortista não

podendo supportar mais o pesado
madeiro d'uma administração fa-
tidica, que atrozmente o supplicia-
va bate-se hoje com toda ener-

I

Assegurou a nossa Constitui'-
ção no seu art 72 a livre manifes-
tação do pensamento,pela impren-
sa ou pela tribuna, sem depen-
dencia de censura, respondendo
cada um pelos abusos que com-
metter, nos casos e pela forma
que a lei determinar.

Cingiu-se, neste ponto, á letra
de outros códigos, inspirados, na
sua maioria, na famosa «Declara-
ção dos Direitos do Homem»,oc-
corrida aos 2 de outubro de
1789.

Nada mais fizemos, por conse-
guinte e quasi trasladando tex-
tualmente a art. 179, § 4/, da
Constituição do Império, do que
afeiçoar ao papel a expressão ju-
ridica de um sentimento tão iner-
radicavel da consciência dos ho-
mens livres, quanto tem mal se-
o-uros c rasos alicerces na alma
dos escravos e dos tyrannos.

Infere-se, logicamente, do mez-
mo art. 72, que os militares de
terra e mar não foram excluídos,
implícita, nem explicitamente, de
tão magnífico direito,do qual,uma
vez por outra, seriam effectiva-
mente espoliados, se a opinião
de alguns militares prevalecesse
no exercito.

Se fora intenção do legisladora impressão aa occasião uuo uuvmn- ... %
mos um instante que alli tudo se pas- isental-os dessa prerogativa, no

presupposto execrável de que as-
sim o requeria a funeção militar,
assignalado teria o seu intuito.

Ditaria de outra feição o artigo
72, § 12- á semelhança do que
procedeu relativamente ao para-
grapho 21 do mesmo artigo:—¦
ftca abolida a pena de morte, r$-
servadas as disposições da legis-
lação militar em tempo de guer-
ra.

Acautelaria seu pensamento de
todo c qualquer sophisma, enun-
ciahclo*se com toda a claresa,
como fez no art. 77, estabeleceu-
do foro especial para os milita-
res, nos delidos militares.

Mencional-os-ia, como suecedeu
no art. Si, § 3-, estendendo a
revisão pelo Supremo Tribunal
Federal aos processos definitiva-
mente julgados no foro que lhes
é privativo.

Excepcionaria, finalmente, con-
forme excepcionou, investindo os
aluirmos das escolas militares de
ensino superior do direito de vo-
to, depois de ter excluído as ou
trás praças de pret.

Allegar-se-á, subterfugindo, que
matéria daquelle art.—a liber

% situação do Crato
Não nos surprohendeu o resultado

da lueta annunciada no Cariry entre
as duas facções governistas—Bellenis-
tas e Pequeno?, pois conhecedores dos
elementos que alli disputaram o au
premo mando e das idúas que os ar-
rastavam á lueta, vimos lago que
aquillo era uma tempestade num copo
d'agua e emhora o adparato bellico e
a impressão da occasião não duvida

saria na melhor paz do Senhor, vol-
tando os belligcrautes a descarregar
pela culatra a carga de fuzilaria.

Nossos amigos não se empenharam
nossa lueta projectada e andaram bem,
porque entre o Sr. Belém e o Sr. Ànto-
nio Luís, obedecendo ao mando do Sr.
Accioly, não enxergamos vantagens,
porque elles serão ao menos por em-
quanto, o que o velho chefe da tribu
quizer quo elles soja.n.

Fechamos as notas, dando o tele-
grammado nosso coiTespoudeiite,po3sua
aliás que nos merece muito e que des-
creve como o ódio político da geuto
do Sr. /lecioli, que chama os padres
mentirosos, se desfaz pelo ritual do
Vigário cio Crato c com a guarla de
honra
A nna.

Eil-o

dos cangaceiros do Sr. Sant1-

Crato, 28.

Jornal do Ceará.

Movimento aqui intervieram Vigário

Salgueiro, SanfAnna, de Missão Velha,
como responsáveis parte Belém que
sujeitou ae proposta Antônio Luiz em
favor liberdade povo, imprensa, etc.
Qualquer infracção convicçõás estipu-
ladas povo pegará armas. Cangaceiros
ovacuaram cidade. Familia cratense
contínua retirada. Reina calma.

Esmcraldo.

\ \
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JORNAL DO CLARA'

dade de imprensa—é passivel de litares e sobre oòjecto de ser-
regulamento; mas ainda aqui me \viço.
avalio polidamente amparado. Re-1 Logo, a par de sua illegalidade,
guiar é dirigir, na conformidade seria coimado de retrogadação o
das regras e das leis. E' mode- procedimento odioso de um su-
rar, conter, suster e reprimir. E' perior qualquer que nos vedasse

«¦MXIH»»'KãimmnMí3*aa^':amt .na.ax-mxBCsmxr1

msua digno do seus filhos, aquollo om

qaoa"genioãoüovaen^nmiu»Seiiiao-
áLcomoo mais capaz de fazer a felici-

dade do regimen.

estabelecer ordem, economia, etc.
Não se ajusta, pois, aos limites
estreitos de nenhuma lei especial,
sob pena de invalidar-se por si
mesma, supprimir ou mutilai, nés

não somente a critica de qualquer
governo (menos o federal, porque
uma lei nol-o prohibiu), senão tam-
bem a própria discussão com ou-

tròs militares, sobre matéria es-

se ou naquelle ponto o espirito | tranha ao serviço e o foro

de nossa lei suprema.
O código penal da armada, ap-

res-

pectivos.
Que os presidentes, no tempo

plicaclo ao exercito, e já uma vez do Império, e os governadores, na

fulminado de inconstitucional pe- vigência infeliz desta Republica

Io mais elevado tribunal judicia-1 esfrangalhada, não puderam nem

rio da Republica, encerra mais | podem ser elevados á categoria de

de um artigo referente ao caso \ superiores dos officiaes An ^v'"r-

aqui discutido. Felizmente, não
cerceou o direito fundamental,

Carta aborta

Depois cie tere.u àsVlih procedido
com relato ao vapor «Paes de Car-j.
valho», aguar ciam com a preyeuçãpj
pimenteira da ave do rãpiua que espe-
ra o momento feliz de saciar os ins-
tiucto3 felinos.

Em o vapor "Antônio Olyntho» que.
se esperava. Chegado, tevo a chana
dos elogios por se achar tudo em per-
feita ordem, sendo que o seu digno
commandante havia eoinmunicado não
levar medico por falta de facultativos
que se sujeitassam a essas penosas via-
gêns.Pois estas aüctbridadés caricatas,, ilK.,.,,,,.:,,..,, .,rii"-o
tendo em>u porto, durante.5 dias, U c ro 1. o, teu ubstonoioao..^^

aquelle vapor, deixaram para o ultimo subordinado A«|

dia, á hora de partida, a sua intima-^ mâerfco ai Cidade d,

ção do multa, declarando não despa-j P-.P; ^ ^ ^ w ^ U[A[ÚV[U á[
eharem o referido navio som que los-j
se paga a multando 20 lb, o quo em fa'

X^iajaníc nofavcl
Saltou hontem nesta capital, do passagem

para o norte da Republica, o illustre pau^u
e notável homem de letras sr. Carlos de A4.
tirada.

f^rTA n õ Tfr\ W 1 n 1 A S. s, vaé em excursão scientifica percorrer
EGHOS E NOIIUAO I o interior dos Estados de Maranhão, pgj$

uttita a

frio Raymundo de Lavor)

.Meu enru collega.

Amazonas.
Cotistà-noa que ao saltar aqui procurou o

graiide romuneista Rodolpho Theophilo o o
òxnr- sr. liarão du átudarl que infelizmente
não encontrou por se acharem fora.

Gumpi'imeritamòl-o.

"Irnpipoea'

7 de Abril

«Pelo Tííeafro

com que foram os militares con-
templados constitucionalmente, no

que concerne á imprensa. Limi-
tou-se a estatuir penas que vão
alcançar os indivíduos a serviço
da marinha de guerra ou do exer-
cito, aceusados pór discutir actos
ou assiimploe alimentes d disci-

do excr
theoria in-cito de terra e mar, e

contraversa.
rj. da í>enha.

Continua.

Jornal dos Jornaes
¦ ortoA Eecca no Kio Grande do

Diário de Natal
Passou o equinocio, o tempo do

pltnà militar ou haver dado á c]ulver; estamos em Maio e o facto ahi
está em toda sua nudez esmagadora; a
secca ésfcá declarada; o dr, líodrigues
Alves tem certeza disso; e que provi-
dencia tomou ?

{ Estudos de uma estrada de ferro,
E' cabível inteiramente essa j aigUmas migalhas pasa os Hagellados

estampa sem previa licença, do

atmentos ou actos officiaes e bem

assim de criticar os actos do go-
vento federal

tas idênticas seriam cilas dobradas.
E' simplesmente edificant

cesso, e, para leval-o a effeito, gastaram);'!«¦> ,',,.. ,;,],, ,„ilivnm-
cercadoS horas na passagem de 2o!l niento, dizendo terra >uh> 1.1..I

recibos de s/ a 10,00 cada um para
entregarem a agencia.}

De dia para dia mais se accentúa a
má vontade quejesses verdadeiros falsa-
rios nos votam.,,

Realisou-se honlem 110 Iracema, com estra.
ordinária enchente, a primeira representação
da importante Empreza de Cancmatograplu1
Lumière falante, aeltialinente nesta capi.
tal, a qual proporcionou ao publico u,na
aprasivcl noitada.

..ii.i.i que rasgaste o teu titulo de | Entre outras vistas destacámos : «Aa indi|.' ' venda de uma I cripçõcs dos criados', 'Revista militar', "Gran-
N'ollo te despedes da política,

teu
eleitor, a municiando a

%forma eleitoral
Radical—Cametá (Pará)

o est, prol^tonto de capitappuardrt Xaeto-
!l iío'1 por não perceberes soldo c, nnai-

' ' mal ""

nerado em teus serviços políticos.
Não acho que tèülihs praticado com

acerto, em rasgares o teu diploma do
eleitor, que se não tem valor material
ou não dá foros de nobreza, ao me-
nos servirá para irianifestares as. tuas
icièiáa, u,..*,„_,
o nome de ura cori\,..r,

de corrida de touros" c ''D. Quixete de In
Mancha" que sobremodo agradaram.

A julgar-se pela estréa a Empreza merece
a atleiição da sociedade cearense.

Muitas pessoas nos reclamaram sobre a
dcsòrgrinisação que se notava no serviço de
collocação de cadeiras.

cfco, que por

süffraWahdo ás urnas eloitpra.es
eügionariÒ distin-

ventura se apresente
Compellido pelos protestos levanta-||par'a a salvação da nossa querida terra

dos, de todos os pontos da União bra-! quo geme ao poso do milhões;de ma-
zileira, o exm. sr. Presidente da Ropu-1 iCS) divido a desastrada administração
blica, inseriu em sua mensagem ulti- poiitica do Sr. Accioli,

Menos correcto acho também o teuma, como uma das mais urgentes me

restricção moralisadora. Nenhum
militar brioso e reflectidò encher-

garia nessa condição limitativa
1111 attentado contra os seus
direitos. Somente o que precisa-
va definição rigorosa era aquelle
termo disciplina, vaga, confusa e

contradi.toriamente empregado
nas leis, decretos, regulamentos,
avisos e ordens do dia.

Mais terminante e mais nítida,

mais literal e até mais republi-
cana, foi a deslembrada, mas vi-

górãnte resolução de 8 de no-

vembro de 1886, do Conselho
Supremo Militar de Justiça.

Quando recrudesceu a chama-

da questão militar, motivada, se-
CTurído é notório, por artigos de

imprensa, firmados por olhciaes

do exercite, o imperador commet-
teu aquelle venerando tribunal,

de saudòsissima lembrança, o en-

cargo de apresentar com toda a

urgência, as instrucções seguin-

tes:
«i-—Os militares estão em pie-

que aguardam a passagem dos vapo
res afim de emigrarem e irem morrer
fora do torrão natal.

zlhi estão á carga dous vapores ne-

greiros, recebendo centenas de conter-
raneõs nossos que, como escravos, vão
ser atirados para o sul e norte da lie-

publica,—único meio que encontrou o
dr. Rodrigues Alves para salvar o povo
faminto do Rio Grande do Norte.

modo de pensar, cm quereres vender
a tua patente de Capitão da Guarda
Nacional.

Queres praticar um acto de loucura ?
Não faças tal,
Se assim fizeres serás tido como

um despeitado ou como um interes
no

Com essa despeza que fez o gover-
no pagando passagens e freto de va-

pores especiaes para a emigração for-

cada, facilmente manteria ao Estado
toda sua população vlctimada, . desde

que organisasse ao menos o serviço de
açudagem em differentes pontos do ser-
tão.

Só o contracto .com a Companhia
do Lage, em que o Presidente da Re-

publica é sócio interessado, daria para
manter um anno quase toda a popa-
lação flagellada no serviço.

O Contracto, segundo lemos, foi fir-
mado até Dezembro do corrente anuo,
na rasão de 2:5003000 diários, para
a tripolação e frete de cada vapor,
sem entrarem as despezaa de alimenta-
ção e outras oceurreutes.

Os vapores, por agora, são tres, e
venceudo estes diariamente 7;õ00$000,

i didas, a'rcforma eleitoral.
.4 maneira pouco escrupulosa com

I que era e ó exercido entre nós o di-
reito do voto; a impossibilidade de
terno parlamento, seus representantes
os opposicionistas, pela defeituosa e
falsa applicação da lei; a falta abso-
luta de um poder independente a quem 80jro G)~ h-remissiveltnente
so recorrer das injustas exclusões, nos: domínio do ridículo.
alistamentos e na indébita inclusão de j Di^cs teres sido mal remunerado cm
pHosphpros; tudo indicava, que mina teus serviços políticos: Como se podia
medida urgente e enérgica fazia-se'
preciso, no actual e melindroso mo-
mento político de nossa pátria.

Pelizmente os brados que de cá do
baixo partiam chegaram até lá em ei-
ma, aos ouvidos do primeiro Magis-
traio da União.

O nosso joven amigo Etelberlo Rayma,
seguindo hontem para Manáos, eiivioii-nòs
o seu cartão de despedidas.

Bôá viagem.

Por algum temqo esteve hoje no escriplo.
rio cios Ia folha o nosso bom amigo advoga,
do Manoel Pio, residente ria aprasivel cidade
de Quixadá.

—.*.—

galardoar os teus serviços, se não era-
mos senhores de couza alsruma; se

De passagem para o Amazonas esteve hon.
tem nesta capital o sr. alferes Luiz Salgado
do 14- batalhão de infanteria.

De passagem para Belém do Pará, aonde
commanda .0 batalhão patriótico Rio Branco
esteve nesta capital e honrou-nos com sua'
visita o coronel Ananias Reis, que regressou
no -Brasil de sua viagem para o Rio de Ja-
neiro.

De Pacatuba está nesta capital o nosso ami.
go Antônio Pereira Filho, que visitou esta
redacçao.

. teremos a contar do 1 de maio cor-
no direito, de que gozam a uni-11>ente at$ ao ultimo de dezembro a
versalidade dos cidadãos brasilei- j elevada sorama de 1,830:0003 afora as

ros, de communic
mentos por palav
publical-os pela imprensa, sem; 

^ mU coutogj bem applicados
dependência de censura, comtàn- ( n03 trabalhos do açudagem nos sertõ-
to que hajam de responder pelos 

'¦ 
es, dariam para manter quase toda po-

abusos que commetterem no ex- pulação flagellada!

;iudLiaus> Diaanv-i-1 eievaaa ao.iuiuu uu i,ouu.uuug muhhh

licar seus pensa-1 passagens nos vapores do Lloyd, que
vras. escriptos e"" n»p serão inferiores a 200 coutos de

,! réis.

todos os cargos só eram dados á gente
do governo ?

Eu, agora é quo entrei na política
e, não foi por interesses pecuniários.
Não; foi somente para trabalhar ao

A reforma eleitoral pode-se dizer I ja(i0 dos obreiros da liberdade, que
que está feita, uma vez que vem apa- j qUerem reconstruir o tabernaculo da
drinhada por tão poderoso órgão; só ] patl.;a c elevai-o ao nível do idéial,
nos resta pedir quo signifique cila uma \ p0rfcaritb, meu caro amigo, toma as
verdadeira garantia aos nossos direitos | tuas armas e volta ao campo do com-
e não uma superfectação deprimente e"'¦ bafe^ porque o tempo urge e não de-
vergonhosa, como muitas outras que I Yemos esmorecer um só momento até
por ahi andam. reconquistarmos-a nossa soberania,

E tão importante se nos afigura | 
-$0 

mais disponha de
neste oecasião esta reforma que não
trepidamos em destacal-a d) todas as
outras propostas pelo exm, sr. dr, Ro-
drigues A-lves, e alfirmar quo si conse-
guii o mesmo resultado que obteve o
ministro Saraiva, quando decretou o
suffragio directo, terá como elle o nome
coberto de gloria e honra,

Só pela garantia dos direitos do
Povo, polo respeito as suas prerogati-
vas, pelo acatamento as leis, consegui-
ri o governo as sympathia3 o o apoio nossa edicção de sexta-feira procedente

€M If
*«—

•acema

Teu collega c amigo.

Simdo dos Santos,

nil-uflipò 01.11 1m
ILMA SENHORA. 1' MORTE

Conformo telegramma publicado cm

i,

ercicio desse direito^ nos casos e

pela forma que a lei derminar;
2-—Dentre os abusos em que,

neste assumpto, possam incorrer
os militares, ha aquelles cujo jul-
gamento pertence ao foro com-
mum, e aquelles que, sendo offen-
sivos da disciplina do exercito e
da armada, são da competência
ria guàrniçãó militar;

4. —E' contraria á disciplina to-
da e qualquer discussão pela im-

prensa entre militares, sobre obje-
cto de serviço porque alem de of-
fender ás leis e regulamentos
respectivos, tem o grave incon-
veniente de desmoralizar a classe
e de feril-a na honrosa reputação

que tem sabido conquistar pelo
seu espirito de ordem e bons
serviços prestados á pátria. Re-
solução de 8 de novembro de

1885, Conselho do Supremo Mili-

farde Justiça.»
O que, portanto contravem a

E no emtanto, com o êxodo, fica o
Estado liquidado, reduzido á ultima
miséria, e somente ganhará a companhia
de que o sr. Rodrigues Alves é accio-
nista.

NO PERU'
Folha do Norte (Pará.)

incondicional de que tanto carece. dessa localidade, viram os uossos lei-
Fóllia do Norte (Pará) tores o procedimento incorrecto o in-
Nós precisamos reformar o nosso ap-! digno dos governistas d'alli.

parelho eleitoral e nesse ponto estamos I 
Agora quo recebemos noticia cir-

todos de accôrdo; mas a lei vigente não 
'; 
cunstauciada passamol-a aos nossos

seria tão ruim com um gbverno^quo se I leitores.

Como estava nnmmciado, realisou-se na
noite de 28 do corrente a reunião familiar '
desta tradicional sociedade da elite CQa>
rense.

Apezar de pouca freqüência, estiveram
bastante animadas as danças que se pro-longaram até pela madrugada.

E' digno de mençaò o tratamento quedouaos seus convidados, o coronel Paulo Mo-
rates, seu digno director.

Esta folha, fazendo votos pelo seu pro-
grosso, agradece as attenções que foram
dispensadas ao seu representante.

Vieram hoje ao nosso escriptorio diversas
pessoas pedir-nos que reclamássemos contra
o abuso praticado em Porangaba por certos
indivíduos que em serenata andaram em a
noite de sabbado pelas ruas daquella loca-
lidado, cncommodando o socego publico em
Completo desrespeito á moral.

li', sem duvida, digno de censuras tal
procedimento, especialmente tratando-se de
mocos que podiam se compenetrar de seus
devores c zelar còm mais cuidado sua pro-
pria reputação.

O nosso amigo c correligionário coronel
Manoel de Hollanda Cavalcante, acreditado
commerciante de S. Matheus, acha-se nesta
capital.

Çumprimetitarnir"°-

inspirasse nas suggestõe3 do patriotis
mo, limitando a sua acção a fazel-a
cumprir, respeitando as urnas na ex-
pressão dos seus suffragios.

A aspiração nacional ó essa e a re-
forma traduziria, de norte a sul, o mos-

Depois do um espectaculo em que
tomaram parte alguns rapazes da si-
tuação, sahio pelas ruas da cidade um
grupo composto do collector estadual
e vereador Cândido Thaumaturgo, ne-
gociaiite Luiz Pequeno, dois filhos do
chefe acciolyno Alfredo Dutra, capan-mo intenso desejo de ser tornado etfe

ctivo, dentro da Republica, um dos j gas c outros rapazes

| De uma correspondência enviada seus direitos magnos, que as dyuastias j Pararam em frente as caias de
de Iquitos para um confrade manuen- regionaes transformaram na machiria de j nossos prestimosos amigos daquella lo-
se, extrahimos o seguinte tópico ein onde e atrahem, periodicamente, as uma- j calidade coronéis José de Alencar Mat-
quejse narra uma das habituaesviolen- niinidades com que mandam ao Ccn-j tos, José Pinto do Carmo, Redacçao
cias exercidas pelas auetoridades ihari- grosso os representantes da sua política do "Municipip" c dirigiram os epitíie

fratricida.
.Mas não so illuda a a nação.

d^ciplina, é a discussão entre'mi-\Qm taesemergências

timas naquelle porto peruano contra
embarcações brasileiras:

"Aqui cm Iquitos as auetoridades
locaes, ao quo parece, estão por tal
fôrma instruídas no sentido de perse
guir, o até mesmo provocar aos nos-
sos patrícios, que não só perrnitteoi os
dicterios e chalaças- pouco decentes
contra nós, mas também já encetaram
a sua mesquinha e torpe faina de usur-
par, por meios fraudulentos, o quanti-
tativo dos fretes que pagam, de des-
pachos, os vapores brasileiros que
aqui aportara. Assim 'é 

que, sob pre-
texto de um pseudo regulamento do sa-
nidade, impõem multas aos vapores
que não levam medico a bordo o as
tornam effectivas sem que para isso
procedam com a decência que cabe

tos mnis infamantes possiveis, em ai
gazarra infernal e disparando tiros de

Náoi,viin)3 outro dia o sr. Vicento I revolver o por ultimo estacionaram
Machado combatendo a defraudação | em frente a residedeia de nosso dis-
do voto—elle que se mantém, por obra
e graça desto, detentor de um poder de
onde a soberania popular o teria repel-
lido se pudesse manifestar-se ?

A reforma como a querem os oppri-
midos dos vinte um califados em que
está dividida a nação não so fará.

Qbra do uma assembléa cujosmem-
bros representam os i.iteresscs oligar-
chias que os fizeram eleger, ella virá ei-
vada de vicios e defeitos que assegurem
aos feudatarios da Republica a perpe-
tuidade de seus interesses . satisfeitos,

Havemos de caminhar assim emquan-
to á testa da nação não surgir párao
obra de rcdeinpção e de3oppressão, a

tineto amigo e humanitário clinico dr,
João Paulino Filho aondo vomitaram
nind.i os mais injuriosos epithctos, e
foi tal a algazarra que fizeram que a
dntineta consorte de nosso referido
amigo abortou e disem-nos daquella
localidade que é muito grave o seu
estado,

E se opta senhora vier a fallecer,
de certo nonhuma providencia se to-
mará. Serão mais alguns assassinos
que ficarão impunes patrocinados pela
justiça dos homens que nos governam.

Mas, existe uma justiça suprema—a
Justiça de Deus. Esperemol-a. Ella
recompensa os bons e castiga os maus.

2)eFr3y Gearense
No próximo numero daremos noticia cir-

cumslanciada sobre a ultima coirida, rcali-
sada hontem.

Coronel 9011113 de Pzevedo
E' hospede do sr. coronel José Correia do

Amaral o distineto coronel Henrique Ferreira
Pénna de Azevedo, prestigioso chefe político
que da cidade de Manáos acaba de chegar a
esta capital.

O coronel Penna de Azevedo é nm dos va-
lentes chefes opposicionistas que naquelle
Estado, que tem representado por muitas ve-
zes, se tem imposto á estima e consideração
de seus amigos pela correcção com que pauta
os seus actos, a par do cavalherismo que tero
para com a sociedade manauense, onde cou-
ta numerosos admiradores de seu caracter
c de suas virtudes cívicas.

O í;Jornal" apresenta-lhe o seu cartão dí
visita. .

¦ ¦»»¦.'

Consulado do Uptiauay
Durante a ausência de nosso amijo mil'

jor João do Rego Coelho ficará encarregado
dos negócios do consulado da Republica do
Uruguay o nosso amigo coronel José Liao
de Arruda Câmara.

Empreza J^erro (jarril
A direciona da Empreza Ferro Carrii at-

tendendo aos reclamos dos moradores mar-
ginaes da linha do Alagadiço e não pou-
pando despezas para servir ao publico, re-
solyèu modificar o horário daquella linha,
dando bonds de hora em hora e, segundo
estamos informados, o novo horário come»

^ará 
logo a vigorar à'amanliâ em diante*
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ilMBiBlJÉÇaiUCOl
rTodo livro, brochura ou folheto en

,-ado ao Jornal do Ceará, será an
inciado nesta 8 3cção a menos que, contendor Braga. Talvez a <

liso eeja *^mio no col'P° d0 Jor-! ria tivesse cabido ao cyclist;

q3 autores c edictores quo deuc-
kYem se utilizar deeta secçào deve-
?„ enviar dous exemplares de cada

iblicação a esta redacção.)

Uccõès de Arithmetica, I vol. Ari-
1 >L mira. por Odorico Castello

g* do Mm Bçirra; 1004. .._
A nossa litteratura escolar acaba 

j bj|nda ^ ^.^ ^ ^
8ev enriquecida por nma obra dei l

Do 4".' Pareô foi vencedor o
cyclista Alisio que, percorrendo
a linha da raia de 900 metros
em 95 segundos, distanciou o seu

victo
:yclista Bar

ros se a sua machina, resvalai)
do sobre o cimento não o tives
se levado ao chão.

O sr. Bayma por pouca difte-' Dita de 2.a
rença alcançou a victoria no 5/lidem de 3.a

Ássucar
Banha
Algodão
Couro salgado
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos de carneiro

Pernambuco
lata
kilo

«

«

cento

$580
2$350
1$150
1S150
1$200

240SOOO
130S0OO

Gnemaíographo Jjimière
E

n 3 tu Cl

kilo
2$200

ÍJorracliu de choro
Dita de mongabeira
Cera de carnahuba de 1.» arrb. 28$00O

« 26$0ü0
« 22$000

sr v ai) 110.1 a1 O]
Ct1 1

"lt(
<p

pareô, de 2250 metros que per-! Sola
correu cm 248 segundos. u u0

Durante as corridas, tocou a

1 
ronde valor praticou de incontestável

ILrito com a publicação do 1.-volume
Ida arithmetica pura do estudiose e
I forçado Sr. Odorico Castello Branco,
luma real vocação para o magistério e
lfluo om nesso meio já ha prestado

bons serviços a instrucção.
1 O livro que vem do dar a pubhci-

dade recommenda-se pela singeleza
do hVuagem, ao alcance de todas as
iutclligeucias; ó de extrema facilidado

|o raethodo adoptado c o trabalho de
impresso, nítido e bom acabado, é

|nm reclamo para as officinas da «Typ.

IMinerva,11
I; Agradecemos a remessa do precioso
I livro, _^,^_.

Escrevem-nos de Iracema:
c Acaba de ser demittido do

cargo de agente do correio des-

ta villa o nosso amigo Francis-

co Raymundo de. Oliveira que a

contento geral desempenhava o

cargo desde o tempo da creação
daquella agencia postal.

O crime de nosso amigo foi

[ter votado em a nossa chapa na
eleição de 11 de abril, não lhe
valendo os bons serviços presta-
dos e nem ter exercido aquelle
cargo sem percepção Jde venci-
mentos por mais de um anno.

Nada vale, porem, para a po-
litica intolerante do Ceará-, de-
mitte-se um empregado zeloso
no cumprimento do seus deve-
res, e que achava-se afiançado
legalmente, para fazer-se expe-
riencia com um moço a quem não
obstante todas as boas qualida-
ilades que o ornamentam, falta
aptidão para desempenhar o
cargo de que o investiram.

Soffra embora o serviço pu-
blico, mas satisfaça-se a vontade
dos que tudo podem.

Por não querer continuar a
ser submisso a todas as ordens
do chefe local, foi excluído da
lista dos designados do dia 1.;
de maio, o antigo presidente da
câmara André Campello, e foi
demittido de subdelegado de

policia o seu cunhado Raymundo
Nonnato, que quer se tornar ai-
tivo, sendo nomeado para substi-
ttiil-o José da Fama que ha mais
de anno se acha no Amasonas.

E' a paga da incondicionali-
dade com que elles serviam a
politica que ora os dispensa.»

SporíGluS
Com a pompa costumada, rea-

lisou-se, domingo ultimo, á Pra-
ça Marquez do Herval, a quarta
corrida dessa conhecida aggre-
miação.

Enorme foi a concurrencia e
maior ainda a animação,

Do 1: Pareô — 1350 metros,
foi vencedor o cyclista Freitas
que fez o percurso em 140 se-
gundos

No ?.• Pareô — 1350 metros,
o cyclista Themar alcançou, com
vantagem o 1/ logar, percorren-
do toda linha em 128 segundos.

No 3.' Pareô — Pedestre, 150
metros, correram apenas os srs.
Bayma e Ferreira, cabendo áquel-
le a palma da victoria. Fez o
percurso em í8 segundos.

Os prêmios a que fizeram jús
os vencedores dos pareôs 1.; 3.*
e 5.-, serão em breve distribuídos.

3?otocas

kilo 1S800
$Í2()

--«•••••—

Resumo
DA

N. 104 —13.ii loteria da Capital
Federal, extrahida

em 28 de Maio de 1904.

7772
2S862
11424
26454

U

n-

Perversos espíritos andam espalhando que
o dr. Pedro Borges não podendo viver mais
em palácio, atormentado de phantasmas, mu-
dár-sé-á quarta ou quinta-feira para seu pa-
lacete á praça Caio Prado, ultimamente re-
construído e augméritado com as economias
que 3. exc. tem feito depois que é governa-
dor.

—••>«

fíiiianM, fí mania, 7
Esta importantíssima Eraprdza chegriílá nu ul

timo paquete do norte onde teve explendido

amplio, fez sua estrea no Domingo ultimo com

grande suecesso o apresenta ao publico cearense

50.000^000 ainanlian um programma extraordinário.
5:ooo$oooi ,

5oo$ooo O empresário chama a attenção do pubhcp para esta espleiv

5oo$oòo| dida funeção, a qual se realisará _ no —CLUB IRACEMA—, ás

8 1/2 horas da noite. Todo?, pois, ao —

E pauta da semana
e- ¦—™———

sujeitas I
Ha fundadas esperanças de que sejam

aproveitados todos os professores da Aca-
demia do Ceará para a commissão mixta
de oecupação ao território contestado Brasil-
Peru, e alli mostrarem 03 conhecimentos por
elles revelados sobre o velho direito dos
Incas.

Recebemos amoroso bilhete do dr. -Ta-
burú, agradecendo as amáveis referencias
que temos feito á sua adorável plástica,
comparando-o ao Appollo de Belvedero.

Não ha de que. 0 que é justo e verda-
deiro as "Potócas" não negam.

Diz o dr. João de Deus que quer mesmo
ir embora para o Pará, porque alli não ha
tanta falta de caracter como por aqui.

Valor official ias
a

O Coulinho explicando ao Targino:
Que a recommendáção do Rio Branco ao

Pedre Borges, lembrando que o Núncio é Em-
baixador, foi para prevenir-lhe de que não
fosse visital-o de pijama.-Descobriu o mel de pau, disse-lhe o ^^'de mandiocaTargino, admirado. „, ...

Feijão

IFetêcas

Aguardente de canna Litro
Dita « fruetas »
Algodão om caroço kilo

> em rama ou em pluma »
» em resíduos »
» em fios »

Asgucar hraneo h
Dito mascavado »
Dito refinado
Café pilado
Dito em casca
Caroço dó algodão
Dito de oiticica
Dito de mamona
Casca do angico
Chapéus de palha de

carnahuba ou de
burity, tecido grosso

<f*\ í ""ST™ à lT\

n t' v ? II

$700
1$500
$120
$900
$140
$240 _. ..  o
§400'lho e feijão, cercados com milhan

Impara animaes, açude, alagadiço I
S900! Para canna e ^°g'ar ProPrio Para i
g900 creação
$050

Vende-se um com casa de mo-
rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-

!cPiaíio, Casas, «Oliacafá
: e Terrenos nesta Capital, vende
! por preço barato, á tratar com o
I Agente,
! 

OLIVEIRA 
ROLA.

í — IO

$020
$040

PADARIA
i©tmiay!a'

1$000
$200
$200

O Zé Queixo de Graviola encheu o buxo
no negocio da liquidação-Barros e está fa-
zendo a digestão de bolo em Maranguape.

Ainda não tinha digerido á bolada do Lyra
e já força o estômago a acepipe gordo.

Trimalcião o Zé!

Torque é que o formoso menino Antônio
Accioly uão paga o aluguel do palacete em
que mora, pertencente ao orphão do capita-
lista Lyra?

O dr. juiz de orphão devia indagar os mo-
tivos desse desfalque ao innocente expo-
liado.

Será porque o Toinho é bonito ?

Eh! chô, ch lô! Coutinho ? Já sabes o que
aconteceu ao Alvarins? Jurou que não es-
creveria mais versos porque aproveitavas as
rimas ricas de seu estro para escreveres
xnlas, que offerecias ao Zé-Pinto.

Ciúmes de Alvarins... a quem deixaste na
bagagem depois que entraste para a tribu.

Babaquara <£' C.

Folhas de Jaborandy >
Fumo em corda »
Couros verdes de cada um
Ditos salgados de cada um
Ditos seccos e espicqadose

solla de cada um kilo
Milho em caroço
Queijo de quarquer qualidade
Ossos
Sabão commum
Dito de qualquer qualidado
Sal commum ou de cosinha
Sementes de maniçoba
Vinho de caju

1$000
2$200
1$500

$100

Quem pretender dirija-se a es- Casa bem montada na cidade de
ta redacção, a do «Unitário >, ou Senador Pompeu, está habilitada
á rua Senador Pompeu n. 14S. a satisfaser grandes pedidos ou
1—5 encommendas de seus produetos

j especialmente bolachas, biscoitos
i F. S. e F. P. (conhecidos g-eral-
| mente por biscoutos facões, ros-
. cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa-

J\o$ agricultores
Ollios le cana

Francisco de Oliveira Barbosa, . . -
residente no sitio <Trindade,,Bou- , rinha de trigo- (diversas marcas)

levard V. do Rio Branco n. 180, e de seus produetos. Os seus pro-

Uoo1 vende olhos de canna, próprios \ pnetanos—
1$Õ00! para plantação da mesma por pre- j Y.eJXglYa & pf 3g0S0
$020
$200
$400
$020

1$000
$600

SECÇA0 DK TODOS

ço baratissimo.

6*afé de SBafurifé e do
RIO, vende-se. a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

a par da pratica e elementor, de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer fregüez,' o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 1 1—5—904

PARTE COMMERCIAL

Vapores esperados
DO SUL

, União», hoje.
c Amasonas», a 10 de Junho.
«íris», a 5.

DO NORTE

«Humbert», hoje.
«Manaus», amanhã.
«Belém», a 5 de Junho.

Cambio do dia 27 de Maio
Rio, 12 3/32

Recife, 12 2/33

Pará, 12 3/32 ^
Ceará 12

Choques em ouro 11 5/8.

Preços contes ío mercado

Artística Beneficente
Chamo attenção dos sócios para

o Att. ío* e lettra C dos estatutos
desta sociedade. Outro sim: ficam
todos convidados para a sessão
de Assembléa Geral, domingo 5
de Junho.

O Thesonreiro.
Theophilo Cordeiro.

Taber
Vende-se uma com boa fregue-

zia e poucas mercadorias, á rua
Senna Madureira (Praia) n. 13.

A tratar na mesma com—
Manoel Barbosa Maciel.

ÂNNUNC108

Casa
Está para alugar a casa n. 99

á rma Senador Pompeu. A trac-
tar na rua Eormosa n. 42.

Üjollo de alvenaria
Vendem-se tíjollos de alvena-

ria especial doMundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemfica
com—Abel Maia.

Mhmetica pura
POR

Qderico üasíolla Jârarjc»
Um volume de 412 paginas em

papel especial
6SOOO

Em todas as livrarias.

Pnlpiluvõcs «Io coração ;—Dos;ipp;i-
recém dentro de pouco tempo como uso do
—XAROPE ANTKNEIWOSO—de A. Gpiisiiga

frai^is." <í« ÍSoHs*;—Do Pliürniaceulico A
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A
Gonsaga fí C.

Nervoso, itiiV.lo üu morer;—Nadava-
derri desde que se faça uso do XAROPE
LANTI NERVOSO de A. Gonsaga.

SSroin'íiií,? Chvoitiüíi;-- Ciíra-se com o
VINHO ARSENIO < :R.F.( ISOTO.PIIOSPHATA-
DO de A. Gonsaga.

Bonl»ns e Ulceras :—Curão-sc com o
—Panada contra Ulcèvás—de A. Goíiáagíi
Enxaquecjásj-^Não resistem âs PÍLULAS
D1GESTINAS de A. Gonsaga.

liymphatismòlí 'scropulos; —Paoo
estas moléstias o mcllioi medicamento éra
xarope de iodureto de odeio com estrado da
nogueira.

Tastio, Vômitos, Amargòi'.-'dá Bòc-
cü—e qualquer encommodo do estômago
desappárecérn usandó-sé do ELIXIR ESTO-
MACAL de A. Gonsaga.

300 arrobas de
Q,TJHIJ* â

-arroz
Farinha
Milho
Feijão
Café de Baturité,

sacca
kilo

u

atrouba

24$0O0
§340
$180
$340i"4ooo

para a ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal ninguém,
Compre-se na «PIRAPORÁ ,

Que são as melhores que tem

A íua Sertadòr Alencar, n, 16 B.

I Menino
I

fugido
Na manhã de 21, fugio um

José Joaquim Soares, á sua S. j menino de 9 a 10 annos de id|áe,%
Izabel, calçamento do Matadouro, j caboculo maineluco, por nome
vende a preço sem competência \ Manoel; veio do Amazonas em
os melhores queijos de proceden- j companhia de uma familia recen-
cia de S. Quiteria. temente aqui chegada. Quem o

O mesmo tem um grande de- i encontrar, tendo o obséquio de

posito de caroço de algodão | leval-o a casa commercial de João
que vende ao preço de 60 réis; José, á Praça José de Alencar n.
o kilo. 4, que será (gratificado.

Fortaleza, 18 de maio de 1904. 3—3
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ÍBpspBoros de ..Segurança
oa melhores

contra a
Únicos Depositário

desta marca em
humida de jumtiank todooBrasil

-<!»- «

... ' ¦ SivW '

2?exeixa <5c

BIO D£ JANEIRO

COMPANHIA ALLIANQA DA B/HIA
DE

Seguros mariíitnos e fcrreslres

CAPITAL:
Realisado l&oo.OOmOOO
Responsável 7á5;O0MOOÜ $000:000$000

P9S:970%erO

rçistó dalistá

Bepositc de fumos
Recebem-se, por todos os# vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Forno do B?-ejo, Jiineiro, Bahianò, Baependt

(lata) em folha e do Estado

ÍVeço sem competência
Praça d o Ferreira n,

Reservas *'
Sinistros pagos desde o seo indo,

indepenpente de questões juridi*
casmatede 6.ooo:oóo%ooo

Dividendos pagos ,9x>oo:ooo%ooo
Em. 19oô a receita, attingio 9S7:6So%74ò

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariu-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,
11" ts

J. Bx-u.no, Fillios ás Or_

38

'na50<
Historia do proletariado, Á

muita utilidade para o opera r|
Um volume estampado i$e0j
Vendem— AkC.

(2—3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO PORTLÃND
em barricas de 50 kilos; I(J
ks; e 180 ks, qualidade rriuit
recommendada por todos os
nhores mestres de obras por ^
o MELHOR que vem ao nosj
mercado. Vende-se no armazén
de—

João Tiburcio A^ani
RUA DA BOA VISTa

CAFE» MOKA

N«rr»lgla», e En*queca»;-Comhj!j
lem-se, sem causar danino ao estornará
com o ELIXI de ANP1PYRINA de A. q1aga. J

MoleHtlaM do Estômago;—Tratão-s
c0m o ELIXIR ESTOMACAL e as PILULí
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Parifleatlor do Sangue ;-S»
gualé TINTA DE SAL ,. PaÍI

comopsta_de A. Gonsaga. 
i wmmmmiiim-iimmimmmamÊÊammiÊmÊmÊÊÊmm

J|oções
ae ariíEmeíi

O melhor CaFEMOIDO do mercado!!!
m\

30-30

CAFE'ELEGANTE
.' 

'¦':¦¦'

EP fioje. onde se enconíra a melnor peíisqueira

Optímo - COSINHEIRO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
SovLza cSs Sxazü

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho
lendas em sf0220 e a retalÊo

Fabrica S. Germano
PR AO A DO FERREIRA N. 53

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes ^Pereira

i volume brochado. . . . i$5oii

F
5*st»

na Libro Papelaria—-Bivar,Kdicto«1
ros e nas livrarias de:—Antônio!
da Justa Menescal e Estevão Rn.
bim & Comp.

V NDE
. . . i«j>3ui-SE

ELIXIR
CABEÇA

DO

17-30

LIBERTRnORH
»*Mà*» **••**+++

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
: l®MMti: ARTI60S PABi SEMOBAS l CBEANÇ4S

-- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 --
i m

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados. V
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

..•vEmíim tudo barato ea contento do íreguez •
:- Tendo a ceríeza de encontrar

NA -

Ildeírando tornes do 3lêcjo
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa'{'¦¦¦ a 
menstruação difficil^ anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações
^ende-se em Iodas as 'Pnarmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PH ABMACl A GALENO
a^-^raça do Ferreira-24

Ceara^FORTALEZA

i.oja payma
A Loja1 Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento. de

Gnapeus para «enfiora»
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilont

G\apeus paraíjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda.

Chapéus de palha Panar
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção e|
por preço sem competência.

TODOS A

t

17-15

fyjffeaSaiita Isabel

Loja Bayitya
4-J

Ciirá o'..;-
Rheumatismo

IMEfABS^A

VENDE:
Àssucar especial; Dito refinado, dito, dito niulâtinho

dito candiy dito cristal
Hassa de milha, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MA88A DE ARROZ

Joaquim Sá

^1 ^Kva ^Ul^a^^l ^V

que acaba de receber o mais|
chik sortimento em Gravatas

Collarinhos e punhos, de to4os
os formatos. ,

Meias para Homens e Senhora^
Sortimento completo de

casimiras inglezas em cortes
para ternos e calças

PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
Rua Floriano Peixoto, n, 41 e |

PRAÇA JOSÉ" d^LENCAR Ú

.-:¦¦


